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Para Fatima e Ligia





Ora, jornais! Jornais são papéis avulsos, vivem 
o curto espaço de um minuto ou de um segundo, 
e, muitas vezes, até sem os lermos, com os mais 
resplandecentes pensamentos contidos em suas 

colunas, os deitamos pela janela fora...

Cruz e Sousa, “Sugestão”, 3 nov. 1891, p. 1
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DA NEBULOSA DO SIMBOLISMO À  
CONSAGRAÇÃO EQUÍVOCA1

Todos sabemos efetivamente como em geral se fazem 
nas redações as críticas aos livros recebidos. O 

autor é conhecido, amigo ou credor da simpatia do 
crítico? Forjam-se frases retumbantes em favor da 
obra, recheadas de adjetivos sonoros e lisonjeiros, 
agradece-se o exemplar recebido como uma honra 
régia, e o livro corre mundo, e o seu autor passa a 

acreditar que é um grande escritor.

S. B., “Bibliografia: Tristia”, 6 abr. 1893, p. 1.

ESCLARECIMENTOS INICIAIS

Afrânio Coutinho dedicou, em 1979, um volume da coleção Fortuna 
Crítica, da editora Civilização Brasileira, a ensaios escritos sobre a obra 
de João da Cruz e Sousa. Embora tenha reunido textos de inquestionável 
importância, não contemplou resenhas e artigos divulgados em jornais e 
revistas logo após a publicação de Missal (1893), Broquéis (1893), Evo-
cações (1898), Faróis (1900) e Últimos Sonetos (1905). Sendo assim, em 
complemento a esse trabalho pioneiro, recolhem-se neste livro, em ordem 
cronológica, as primeiras reações críticas da imprensa periódica aos livros 
que, em 1893, inauguraram o simbolismo no Brasil e às três primeiras obras 
póstumas de Cruz e Sousa, que as deixou preparadas para publicação antes 
de falecer em 1898. Neste texto introdutório, fornecem-se informações deta-
lhadas sobre as circunstâncias em que essas obras poéticas foram publicadas 
e formulam-se breves apreciações acerca dos críticos e seus julgamentos.

1.	 Partes desta introdução foram previamente divulgadas em periódicos acadêmicos e coletâneas de 
ensaios. Todas as publicações encontram-se relacionadas nas referências bibliográficas deste livro.
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Concebendo, com Pierre Bourdieu, o campo literário como um lugar 
de lutas, onde cada um dos agentes envolvidos procura interferir na rela-
ção de forças estabelecida no campo, lutando por transformá-la ou empe-
nhando-se por conservá-la segundo seus interesses, compreende-se que a 
publicação das obras de Cruz e Sousa adquiriu importância fundamental 
para um grupo de jovens escritores que, em busca de afirmação e reconhe-
cimento públicos, elegeram como líder e representante de uma literatura 
pretensamente revolucionária por eles defendida o Dante Negro que tanto 
admiravam e julgavam comparável ao grande poeta florentino. Zelosos das 
posições já conquistadas, escritores de reputação já consolidada tenderam a 
tratar com menosprezo o poeta nefelibata, mesmo após sua morte. Pode-se, 
portanto, formular a hipótese de que, por nenhum grupo, a obra do primeiro 
poeta simbolista brasileiro foi recebida com a desejável serenidade e isen-
ção de espírito, o que afetou decisivamente o modo por que sua obra foi 
interpretada de início, como se pretende demonstrar.

Inicia-se esta introdução com as circunstâncias em que Cruz e Sousa 
tentou inserir-se no campo literário do Rio de Janeiro quando para lá se 
mudou definitivamente no final de 1890.

CRUZ E SOUSA, LÍDER DOS NOVOS

Não há velhos, não há novos, eis o termo da questão. 
Por que motivos a rusga, essa cisão tão pouco digna, 

ponteada de doestos e objurgatórias, tão imprópria de 
gente que se preza e de gente que tem por obrigação 
saber magoar sem escrever coisas pesadas, e saber 

escrever coisas pesadas sem magoar?

“Crônica da Semana”, 19 out. 1890, p. 1. 

Na imprensa carioca do período de 1890 a 1893, encontram-se 62 arti-
gos sobre o grupo dos novos2, cuja existência fora primeiramente celebrada 
por Pardal Mallet em artigos de jornal. Alguns desses jovens intelectuais 
brasileiros acabaram por integrar os agrupamentos simbolistas, mas no 

2.	 Deve-se assinalar que o número de textos é maior, pois, além das limitações impostas pelas 
falhas e mutilações das coleções remanescentes da Biblioteca Nacional, não se tem hoje acesso 
às edições dos jornais Folha Popular e Correio do Povo, onde se publicaram vários textos dos 
novos e a respeito deles.
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